
84 vítimas fatais; 276 desaparecidos, 192 resgatados, 8 hospitalizados e 176 desabrigados. 
Este é o resultado do rompimento da barragem da Vale da Mina do Feijão, em Brumadinho (MG)

*Dados atualizados no dia 30 de janeiro, às 18 horas, no fechamento do jornal O Petroleiro
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CALENDÁRIO
fevereiro
01: Ato contra crime da Vale em Brumadinho na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, durante a posse dos deputados estaduais eleitos, a partir de 14h;

20: Plenária Nacional em Defesa da Aposentadoria e da Previdência com 
todas as centrais sindicais ;

Lucro acima de tudo, 
lama acima de todos

iINFORMES“editorial
FUP realiza seminário de planejamento em Curitiba (PR)

Sindipetro/MG cancela festa de inauguração 
do salão de eventos

Incêndio destrói terminal da Petrobrás na Serra (ES)

Na última terça (29), quarta (30) e quinta-feira (31), a FUP realizou seu 
seminário anual de planejamento. O evento aconteceu em Curitiba (PR) e de-
bateu a atual conjuntura política e os desafios que devem ser enfrentados pela 
categoria petroleira ao longo do ano. Participaram os diretores do Sindipetro/
MG, Alexandre Finamori e Anselmo Braga.

Em função da tragédia de Brumadinho, foi cancelada a inauguração do 
salão de eventos do Sindipetro/MG, marcada para o dia 8 de fevereiro. A es-
trutura tem servido de base de apoio aos integrantes do Movimento dos Atin-
gidos por Barragens (MAB), que têm vindo do Brasil todo para ajudar no 
trabalho de organização das vítimas de mais esse crime ambiental da Vale.

A diretoria do Sindicato pede a compreensão de todos os petroleiros e pe-
troleiras pois este é um momento muito triste para Minas Gerais e para o 
Brasil e toda ajuda é importante. 

Um incêndio de grandes proporções atingiu a área de armazenamento da 
Petrobrás no Terminal Industrial e Multimodal da Serra (Tims) no último do-
mingo (27). Nenhum trabalhador se feriu.

No galpão estavam armazenados mais de 1.500 flutuadores e todos foram 
consumidos pelo fogo. Além do prejuízo, a perda do material poderá compro-
meter o lançamento de linhas de produção de novas plataformas.

O Sindipetro-ES já indicou um representante para a comissão de investi-
gação que deve apurar as causas do incêndio. Também acompanhará o que 
será feito do terminal e dos trabalhadores, que devem ser remanejados ou 
absorvidos pela empresa.

A dor e a revolta diante de uma grande tragédia uniu 
um Brasil dividido. Hoje, choramos juntos por Brumadi-
nho: pelas vítimas, por suas famílias, pelas comunidades 
atingidas e pelo meio ambiente devastado. Mas, afinal, é 
legítimo politizarmos um momento tão sensível?

Tudo o que as grandes mineradoras não querem é que 
politizemos essa tragédia. Tudo o que o Deus Mercado não 
quer é que questionemos o modelo de desenvolvimento 
privatista imposto ao Brasil e à Minas Gerais. Tudo o que 
os grandes capitalistas não querem é que tratemos esse 
evento como um crime, e não como um mero acidente.

A Vale, privatizada, tem como prioridade o lucro máxi-
mo e em curto prazo para seus acionistas (na maioria, es-
trangeiros). Para além da responsabilidade individual de 
funcionários e diretores da mineradora no rompimento 
dessa barragem, é preciso denunciar a causa base desse 
crime: a lógica privatista da gestão dessas empresas.

Nós, petroleiras e petroleiros, somos solidários aos tra-
balhadores e familiares vítimas desse crime tão cruel. Nós, 
que também convivemos diariamente com uma atividade 
de alto risco, sabemos bem como o descaso da gestão da 
empresa e o compromisso inadiável com o lucro podem 
colocar a vida de milhares em risco. 

As semelhanças, infelizmente, não param por aí. De 
uma importante empresa pública para uma empresa pri-
vatizada a preço de banana, a trajetória da Vale seguiu o 
mesmo roteiro privatista imposto a outras estatais: deixar 
de ter como foco o desenvolvimento do País e passar a se 
preocupar apenas com o lucro imediato (dos outros). 

Portanto, mesmo diante de tanto sofrimento, não po-
demos perder essa oportunidade de reflexão da sociedade 
brasileira. Precisamos politizar o debate em torno do cri-
me de Brumadinho, não somente para que não tenhamos 
mais mortes, mas também para que não transformem a 
Petrobrás numa nova Vale.
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em volta - era nesse tipo de serviço 
que ele tinha contato com a barragem. 
"Eu sempre ia lá soltar cobras, nunca 
vi nenhum problema ou nenhum tipo 
de vazamento".

No entanto, ele afirma que, após 
a tragédia, ouviu dizer que no dia 25 
uma equipe teria sido acionada para 
verificar um vazamento. No entanto, 
antes de mesmo de chegarem ao lo-
cal ou logo em seguida, a barragem 
se rompeu. As sirenes não foram to-
cadas e o treinamento de evacuação 
realizado pela empresa um mês antes 
não serviu de nada. 

"Uma das maiores exigências do 
governo, desde o rompimento da 
barragem de Mariana, era a realiza-
ção de treinamentos. Em dezembro 
aconteceu o último, envolvendo toda 
a comunidade e orientando os funcio-
nários a não correrem nem pegarem 
carros em caso de acidente pois ha-
veria riscos de atropelamentos e etc. 
Mas, no dia da tragédia, a sirene não 

Manchada mais uma vez 
pela lama, Minas Gerais 
revive um misto de dor 

e revolta. Desta vez, ambos os senti-
mentos são agravados pela dimensão 
da tragédia de Brumadinho e pela 
impunidade contra a responsável por 
mais um crime ambiental no Estado: a 
mineradora Vale.

No último dia 25, uma barragem de 
rejeitos de minério de ferro da Mina 
Córrego do Feijão se rompeu levando 
consigo inúmeras vidas. A maior par-
te das vítimas eram funcionários da 
empresa, que estariam no refeitório 
ou no prédio administrativo da Vale, 
ambos localizados na rota da lama. 

Segundo o Ministério Público do 
Trabalho (MPT), o crime da Vale em 
Brumadinho já é considerado "um dos 
maiores acidentes de trabalho já re-
gistrados no Brasil". Em nota, o órgão 
afirmou ainda que "estima-se que este 
seja o mais grave evento de violação 
às normas de segurança do trabalho 
na história da mineração no Brasil".

Paulo Henrique Ventura do Car-
mo, de 37 anos, é funcionário da em-
presa Resgate.com, terceirizada da 
Vale na área de saúde e segurança. Ele 
atua como socorrista na Mina do Cór-
rego do Feijão e estaria trabalhando 
no momento do rompimento da bar-
ragem, não fosse um pedido de troca 
de turno feito por um colega. Ele sou-
be da tragédia pelo WhatsApp e, ao 
ligar para um colega socorrista, é que 
teve a confirmação. 

"Eu liguei pro meu colega que es-
tava de plantão na hora porque eu 
não estava acreditando. Então, ele 
tinha acabado de descer até um pon-
to onde dava para ver o mar de lama 
carregando tudo e me disse: 'está tudo 
tampado, não dá pra ver mais nada'". 

Paulo Henrique conta que atua-
va no socorro a vítimas de acidente 
ou funcionários que, porventura, se 
sentissem mal na empresa. Também 
recolhia animais peçonhentos nas de-
pendências da Vale e soltava na mata 

tocou e só se salvou quem conseguiu 
pegar uma caminhonete", conta. Ele 
acredita ainda que, se a sirene tivesse 
soado, os trabalhadores que se encon-
travam no refeitório da empresa po-
deriam ter se salvado.   

Na tragédia, Paulo Henrique per-
deu vários amigos e conhecidos, além 
de um cunhado e um irmão, ambos 
funcionários da Vale. O cunhado teve 
o corpo enterrado na segunda-feira 
(28). Já o irmão segue desaparecido. 

"Todo mundo aqui em Brumadi-
nho perdeu um parente ou um amigo. 
Estão todos emocionalmente muito 
abalados. Fico me revezando entre o 
IML [Instituto Médico-Legal] e o hos-
pital para ter notícias do meu irmão, 
mas até agora nada". Ele afirmou não 
ter tido apoio da Vale até o momento.

Mina Córrego do Feijão
A Mina Córrego do Feijão fica lo-

calizada próxima à Mina de Jangada, 
em Brumadinho. Ambas formam o 

"No dia da tragédia, a sirene 
não tocou e só se salvou 
quem conseguiu pegar 

uma caminhonete"
Paulo Henrique Ventura

 do Carmo, socorrista 
terceirizado da Vale

Destruição causada por rompimento da barragem de rejeitos da Vale na Mina do Córrego do Feijão, em Brumadinho (MG). Foto: Rurian Valentino/Brasil de Fato (MG)

TRAGÉDIA DE BRUMADINHO É UM DOS MAIORES 
ACIDENTES DE TRABALHO DA HISTÓRIA DO BRASIL

Vidas na rota da lama: 

Complexo do Paraopeba que, em 11 
de dezembro de 2018, obteve licença 
do Conselho Estadual de Política Am-
biental, ligado à Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável de Minas, para ampliar sua 
capacidade produtiva de 10,6 milhões 
de toneladas/ano para 17 milhões de 
toneladas/ano. Já a Barragem 1 que 
se rompeu estava sem receber novos 
rejeitos desde 2015, mas ainda não ha-
via sido desativada. 

Segundo o socorrista Paulo Hen-
rique Ventura do Carmo, até o ano 
passado, a Vale mantinha dois escri-
tórios administrativos. "Em dezembro 
do ano passado, a empresa integrou 
o pessoal de Jangada ao de Feijão, de 
forma a economizar no transporte. 
Assim, foram transferidos mais de 100 
funcionários, mantendo no alto ape-
nas uma equipe de socorro que era a 
minha e um pessoal da mecânica. Não 
fosse essa mudança, mais gente teria 
se salvado", relatou.

12,7m³ é o volume total de rejeitos da barragem que se rompeu em Brumadinho 
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POPULAÇÃO MINEIRA É PENALIZADA 
EM NOME DE LUCROS DA VALE

Uma plenária realizada pela 
Frente Brasil Popular na 
última segunda-feira (29) 

no Sindipetro/MG suscitou o deba-
te sobre o modelo de mineração que 
é praticado hoje no Brasil. Segundo a 
integrante Movimento pela Soberania 
Popular na Mineração (MAM), Maria 
Júlia Andrade, trata-se de um modelo 
primário exportador que visa a extra-
ção e venda do minério da forma mais 
rápida possível para se expandir o lu-
cro das mineradoras.

Tanto é assim que, mesmo após a 
tragédia de Mariana e a paralisação 
das atividades da Samarco há mais 
de três anos, a Vale continuou apre-
sentando lucros recordes trimestre 
após trimestre. O dado mais recente, 
referente ao último trimestre de 2018, 
aponta que a empresa obteve lucro lí-
quido de R$ 5,753 bilhões. O valor re-
presentou uma alta de 1.780% em re-
lação ao resultado de R$ 306 milhões 
obtido nos três meses anteriores e era 
ainda menor do que o lucro registra-
do no mesmo período de 2017, que foi 
de R$ 7,1 bilhões. 

E n q u a n t o 
isso, os atingi-
dos pela barra-
gem de Fundão, 
em Mariana, se-
guem sem casa, 
como bem lem-
brou durante 
a plenária o 
integrante da 
c o o r d e n a ç ã o 
nacional do Mo-
vimento dos Atingidos por Barragens 
(MAB), Joceli Andrioli. “Já se passa-
ram três anos e até hoje não há uma 
única família reassentada em Bento 
Rodrigues [distrito atingido pela lama 
de rejeitos de Fundão]”.

O que mais gera revolta é que Bru-
madinho trata-se de uma tragédia 
anunciada. À época do rompimento 
da barragem de Fundão, em Mariana, 
houve grande debate em torno da mi-
neração. No entanto, iniciativas ado-

tadas pelo Ministério Público do Tra-
balho, pela Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais e por órgãos de defesa 
do meio ambiente morreram sufoca-
das pelo lobby das grandes minerado-
ras no Estado. 

Ainda con-
forme o MPT, 
após o caso de 
Mariana, "medi-
das preventivas 
que poderiam 
ter evitado in-
clusive essa 
nova tragédia 
do rompimen-
to de barragens 
de rejeitos da 

mina Córrego do Feijão, da empresa 
Vale, em Brumadinho, na última sex-
ta-feira (25) não foram atendidas pela 
empresa na via administrativa. Entre 
elas, verificar a estabilidade da mina, 
condições de higiene e segurança do 
trabalho, realização de estudos e pro-
jetos exigidos pelos órgãos fiscaliza-
dores e pagamento de dano moral co-
letivo pelos prejuízos". 

Isso motivou uma Ação Civil Pú-
blica do MPT, cuja primeira audiên-

cia está marcada para 27 de fevereiro 
deste ano. Já os pedidos liminares, 
que tinham por objetivo a prevenção 
de outros acidentes de trabalho pro-
vocados por negligências no cumpri-
mento das normas de segurança do 
trabalho, foram todos negados.

Após a reincidência da empresa 
em crimes com barragens, o presiden-
te da Vale, Fabio Schvartsman, disse 
em entrevista na terça-feira (29) que 
vai eliminar as dez barragens cons-
truídas com método semelhante ao de 
Mariana e de Brumadinho que ainda 
existem no País. Todas ficam em Mi-
nas Gerais.

Legislativo
Em outra frente, foram propostos 

dois projetos de lei ainda em 2016, 
mas nenhum deles avançou na As-
sembleia Legislativa de Minas. 

O Projeto de Lei 3.677/16 - propos-
to pela Comissão Extraordinária das 
Barragens a partir do projeto Mar de 
Lama Nunca Mais (texto de iniciati-
va popular elaborado pelo Ministério 
Público e representantes das famílias 
atingidas) - trata do endurecimento 
das regras para o licenciamento de 

barragens de rejeitos no Estado, sob 
pena de multas e e outras punições. 

Já o Projeto de Lei 3.312/16, de au-
toria do ex-governador Fernando Pi-
mentel, trata da instituição da Política 
Estadual dos Atingidos por Barragens 
(Peabe). Ambos seguem parados no 
Legislativo mineiro. A proposta de 
instauração de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da Minera-
ção não foi para frente em 2015. 

No entanto, a medida foi retomada 
pela deputada Beatriz Cerqueira (PT) 
durante a plenária organizada pela 
Frente Brasil Popular em solidarieda-
de às vítimas de Brumadinho. Um ato 
está sendo convocado por diversas 
organizações para esta sexta-feira (1°) 
na Assembleia, quando tomam posse 
os deputados eleitos. 

Além disso, deputados e senado-
res mineiros já estão articulando no 
Congresso Nacional a instauração 
de uma Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) que apure a res-
ponsabilidade sobre o rompimento da 
Barragem 1 da Mina do Córrego do 
Feijão. Para a CPMI ser criada, é ne-
cessário o apoio de 171 deputados e 
27 senadores.

LUCRO LÍQUIDO DA VALE 
ATRIBUÍDO AOS ACIONISTAS*:

R$ 5,753 bilhões no 3° trimestre de 2018
R$ 306 milhões no 2° trimestre de 2018

R$ 5,1 bilhões no 1° trimestre de 2018
*Lucro do 4° trimestre ainda não foi divulgado

R$ 17,6 bilhões em 2017

Acima: destruição causada por rompimento da barragem em 
Brumadinho (MG) Fotos: Rurian Valentino/Brasil de Fato 

(MG).  Abaixo: Plenária reúne movimentos sociais em solida-
riedade às vítimas do crime ambiental da Vale Fotos: Thainá 

Nogueira/Brasil de Fato


